
plBda diret8mente na tomada de força do tratar; uma barra de pulverização
pntsü entre os eixos do tratar, a 45 cm do chão, equipada com 6 bicos em
)cque 110.03, dois resewatórios de fibra de vidro de 180 1 cada, fixados com
iuportc nas laterais do tratar; mangueiras de sucção de 1"; mangueiras de pres-
sa c átomo de 1/2"; um manómetro na saída para os bicos; um registro de
Fruta no circuito de retorno para controlar 8 pressão do sistema e outro re-
fistto na saída para os bicos que permite acionar e parar a pulverização; e uma
gndc vibroniveladora de 3 m acoplada no engate de 3 pontos do tratar.

O conjunto foi testado em uma lavoura comercial da Associação
dos Empngados da EMBRAPA/CNPMS. onde. cm solo infestado com tiririca
rCy;crus roílindus L.) , timbete (Cenc&ru:. ec/iíptafus L.) , mentrasto (Agerafum
mrt).iofdes L.) , corda-de-viola (/pomoca 'irísíolocAíae/alfa (H. B. K.) Don.) e
outras plnatns daninhas de menor ocorrência, foi aplicado a mistura de tanque
(EPTC + R-25788) a (5,600 + 0,469) kg/ha + atrazizne a 0,5 kg/ha. O
conjunto foi tracionado por um tratar FORD 4600, operando em 4.' simples.
2n0 RPM. Com o manómetro regulado para 2,1 kg/cm' a vazão medida foi
dc 1]2 1.rha. A grade vibroniveladora foi regulada para incorporar a mistura
herbicida 8 5-6 cm de profundidade. O cultivar Maia XVlll foi plantada em
22/10'83. ]ogo após a pulverização, com uma plantadeira Jumil 2000 de 4
linhas. espaçadas de l m.

O acompanhamento da cultura indicou que a mistura herbicida per-
mitiu bom controle de plantas daninhas. não havendo necessidade de nenhum
Cultivo complementar. A amostragem da área plantada indicou pordutividade
média de 6.500 kg/ha de grãos.

49 Comparação de equipamentos de aplicação no controle da grama
seda rCynodon dacfylon (L.) Pers.) em condições de campo com

herbicidas aplicados em pós.emergência. G. Gonzales+ e R. Vic
tarja F''e. +Centro de Investigación Agrícola Tropical -- CIAT,
Santa Cruz, Bolivia Cx. P. 247. +'Esc. Sup. de Agric. "Lula de
Queiroz", Univ. de São Paulo. Piracicaba, SP, Brasil.

Com o objetivo de avaliar o comportamento de herbicidas aplicados
cm pós-emergência no controle da grama-seda, quando aplicados através do
pulverizador dc gotas uniformes, foram conduzidos experimentou de campo em
iras de renovação do canavial e altamente infestadas com a planta daninha
Indicada. Dois experimentas foram instalados na Urina Santa Bárbara no muni-
cípio dc Santa Bárbara D'Oeste; um no ano de 1983 em solo classificado como
L8tossolo Vermelho distr6fico de textura argilosa e 2,01% de matéria orgânica,
e outro nc} ano de 1984 em solo Latossolo Vermelho Amarelo distrófico de tex-
tun franco arenosa com 1,44% de matéria orgânica.

O delíneamento experimental utilizado nos dois experimentas foi
o dc blocos ao acaso em esquema fatorial de 4x2x2 com 3 repetições, isto é.
4 herbicidas, 2 doses e 2 equipamentos.

C)s herbicidas assim como as doses do i.a. em kg/'ha. empregados
para o pulverizador de gotas uniformes e convencianal nos dois experimentas,
foram glyphosate (:) 1,44 e 2,88 kg/ha; fluazizfop-butil (a) 0.50 c 1,00 kg/ha;
haloxirop-metal (')-(mcti1 2 -- (3 -- cloro -- 5 -- (trifluorometil -- 2-piridi-
noxy) íenoxy) propanoato) 0,48 kg./ha; dnlopon 4.50 c 9,01 kg/ha. Com
cxccção do glyphosate, os demais herbicidas foram aplicados com os surfactantes
recomendados comercialmente.

No experimento conduzido em 1983, a aplicação dos herbicidas foi
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lüilii'il.li! clll 28/01 c iio cxpciiniciito conduzido durunte o ano de 1984 em

10./01. Por ocasião da aplicação dos tratamentos, a grama-seda se encontrava na

prefloração e apresentava uma altura média de 20,0 cm e cobertura homoge
nea do solo. O volume dc aplicação para o pulverizador de gotas uniformes foi
de 32 1./ha, e 250 1/ha para o pulverizador convencional. ' '' ''

Os controles da grama-seda foram avaliados visualmente. sendo tam.
bém determinado a fitomassa verde e seca produzida nos diferentes tratamentos
O experimento instalado em 1983 foi conduzido até 45 dias. já o realizado m
1984 foi levado até 60 dias .após. fi. aplicação dos tratamentos. Nas avaliações
usou-se, a escala .percen.dual de 0-100 da A'LAM; dados estes que 'para serem
analisados estatísicamente foram transformados em arc seno%. '

;;l:KICmH='HB: IBl: :lZ:': BH
ano, a precipilaçã-o e a !emperatura.foram.de 302,1 mm e 25,7'C; já para c
seguinte ano, durante os dois meses de condução do experimento a precipitação
loi menor (243,1 mm) e as tetnperaturas maiores (27,8'C). ' ' ''

De uma forma. geral nos dois experimentas de campo, os herbicidas
aplicados em pós-emergência e nas doses testadas, não mostraram diferenças no
controle entre os dois equipamentos de pulverização. Somente as doses HCDCP

res de glyphosate. mostraram melhores controles com o pulverizador de gotas
uniformcs nos dois experimentas, mas nem sempre em todas as avaliações'

(') Micron Herbi; (') Roundup; (s) Fusilade; (') Dowco-453 e (5) Secafix
Dowpón.

50 Comportamento de. herbicidas aplicados em pré emergência
através .do pulverizador de gotas uniformes nas culturas de mine
e soja('). G. Gonzales+ e R. Victória F''+ Centro de Inves.
tigaci(5n Agrícola Tropical -- CIAT. Santa Cruz. Bolívia Cx. P
247. ''Esc. Sup. de Agric. "Luiz de Queiroz" -: Univ. de São
Paulo, Piracicaba, SP, Brasil. ' ' '''

Com .o objetivo de estudar.o comportamento dos herbicidas aplicados
em pré-emergências quando pulverizados através clo pulverizador de gotas tmi-
formes, foram conduzidos.experimentas de.campo nas culturas de milho e soja.
Os expeiimentos com milho foram instalados nos municípios de Santa Bárbara
D'Oeste e Piracicaba em solos Podzolico Vermelho Amarelo. textura franco
arenosa com 1,21% de matéria orgânica; e Terra Roxa Estruturada Serie <tLuiz

de Queiroz». textura argilosa com 2,24% de matéria orgânica. O experimento
na cultura de soja foi instalado em um solo Terra Roxa Estruturada Serie .Luíz
de Queíron> de textura franco argilosa e 1,55% de matéria orgânica, da área
experim.ental do Departamento de Agricultura e Horticultura da ESALQ USP.
Os cultivares de milho empregados foram AG-301 e AG-401; e o de soja foi o

O clelineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso
em esquema fatoria] de 4x2x2 com 4 repetições, isto é, 4 herbicidas. 2 doses
e 2 equipamentos para os três experimentas. Os herbicidas empregados e as doses
de ingrediente ativo para o pulverizador de gotas uniformes e convencional nos
cxperimentos de Santa Bárbara e Piracicaba'foram respectivamente: atrazinc(z)
1,5 e 2,5; 2,0 e 3,0 kg/ha; atrazine + metolachlor(s) l,O + 1.5 e 1,2 + 1,8;
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